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‘Copeiros’ 
na decisão 
da Copa 
do Brasil

●O Paraná tem cinco rodovias 
com seis trechos entre os 50 mais 
bem avaliados do Brasil, segun-
do a Pesquisa CNT de Rodovias 
2026, divulgada ontem (9). A 
BR-163, entre Cascavel e Realeza, 
aparece na 19ª posição e recebeu 
classificação ótima. O levanta-
mento avaliou 114.907 quilôme-
tros de estradas pavimentadas 
em todo o país. O resultado esta-
dual ganha destaque em meio ao 
aumento das tarifas de pedágio 
da EPR Iguaçu, que administra 
662,1 quilômetros de rodovias fe-

derais e estaduais no Paraná. Os 
novos valores começaram a ser 
cobrados no domingo (8), em no-
ve praças. Uma delas fi ca em Lin-
doeste, na BR-163, rodovia que 
aparece entre as mais bem ava-
liadas da pesquisa. No resulta-
do nacional, a pesquisa apontou 
melhora na qualidade das estra-
das. A parcela de trechos classifi -
cados como ótimos ou bons pas-
sou de 37,9% em 2025 para 41,1% 
em 2026. Já o percentual de ro-
dovias ruins ou péssimas caiu 
de 19,1% para 16,4%. Público ● P.4

●A Prefeitura de Ponta Grossa 
prorrogou por mais 180 dias o 
contrato de fornecimento de 
merenda escolar com a empresa 
Soluções Serviços Terceirizados 
Ltda. A renovação acrescenta R$ 
40,2 milhões ao valor contratu-
al e ocorre enquanto a Câmara 
Municipal investiga problemas 
na alimentação oferecida aos 
estudantes da rede pública. O 
terceiro aditivo ao Contrato nº 
368/2026 foi publicado no Diário 
Ofi cial de quinta-feira (5). O no-
vo período de vigência começou 

em 4 de novembro de 2026 e se-
gue até maio de 2027, conforme 
o prazo de seis meses estabele-
cido no documento. O acrésci-
mo de R$ 40.202.066 representa 
uma despesa média prevista de 
aproximadamente R$ 6,7 mi-
lhões por mês, ou R$ 223,3 mil 
por dia. Com a prorrogação, a 
empresa continua responsável 
pelo fornecimento de refei-
ções nas escolas municipais. 
A Prefeitura acrescentou que 
prepara uma proposta para re-
solver os problemas. Público ● P.3

PG contrato da merenda 
com plástico na comida 
e baratas em cozinha

EPR/Divulgação

Reprodução redes sociais

Paraná tem seis trechos 
entre as 50 melhores 
rodovias do Brasil

●O governador eleito do Paraná, 
Sergio Moro, anuncio ontem (9) 
mais dois nomes que vão integrar 
sua equipe de governo a partir de 
janeiro de 2027. O vice-governa-
dor eleito, Edson Vasconcelos, 
ficará à frente da Secretaria de 
Infraestrutura e Logística. Já o 
delegado da Polícia Federal, Fa-
biano Bordignon, que atua em 
Foz do Iguaçu, será o secretário 
de Segurança Pública. “Edson 
Vasconcelos, presidente da Fiep, 

●Governador eleito Sergio Moro 
anuncia Edson Vasconcelos para 
Infraestrutura e Fabiano Bordignon 
para Segurança Pública 

●Com as duas confi rmações, che-
gam a quatro os nomes anunciados 
para o primeiro escalão do futuro 
governo do Estado do Paraná

já vinha identifi cando os princi-
pais pontos de estrangulamen-
to econômico do nosso Estado. 
Nós queremos enfrentar esses 
desafi os para que o Paraná possa 
realizar todo o seu potencial de 
desenvolvimento, e o Edson é 
a pessoa certa para essa tarefa. 
Já Fabiano Bordignon, delegado 
da Polícia Federal reconhecido, 
fez um grande trabalho à frente 
do Departamento Penitenciário 
Nacional, quando eu era minis-

tro da Justiça e Segurança Pú-
blica. Ele vai trabalhar para que 
possamos ter um Paraná cada 
vez mais seguro”, afi rmou Mo-
ro. Com as duas confi rmações, 
chegam a quatro os nomes anun-
ciados para o primeiro escalão 
do futuro governo. Os primeiros 
foram Pricila Santana, escolhida 
para a Secretaria da Fazenda, e 
Fátima Gavioli, que comandará 
a Secretaria da Educação. 
Público ● P.2

DADOS

● Para comandar a Secretaria 
de Segurança Pública, Moro 
escolheu o delegado da Polícia 
Federal Fabiano Bordignon, 
com trajetória de mais de duas 
décadas na área de segurança

Edson Vasconcelos e 
Bordignon no primeiro 
escalão de Sergio Moro
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●Times copeiros. Essa é a me-
lhor forma de defi nir Grêmio e 
Palmeiras, fi nalistas da Copa do 
Brasil. Afinal de contas, a de-
cisão deste ano coloca frente a 
frente nove taças do torneio. O 
Grêmio venceu a Copa do Brasil 
cinco vezes e busca o hexa. Ou 
seja, tem a chance de se igualar 
ao Cruzeiro no topo da lista dos 
maiores vencedores da Copa do 
Brasil. E também fará a sua dé-
cima decisão. Já o Palmeiras é 
tetracampeão do torneio e che-
ga pela sexta vez na fi nal. Diante 
do Grêmio, o Palmeiras terá a 
chance de conquistar seu quin-
to título do torneio e igualar as 
taças do rival, que é pentacam-
peão do torneio. O time gaúcho 
faturou a taça nos anos de 1989, 
1994, 1997, 2001 e 2016. O Ver-
dão por sua vez, foi campeão em 
1998, 2012, 2015 e 2020. A deci-
são da Copa do Brasil deste ano 
coloca frente a frente os técnicos 
Abel Ferreira e Renato Gaúcho, 
reeditando a fi nal de 2020. Pal-
meiras e Grêmio voltam a se en-
frentar após seis temporadas em 
uma decisão. Esportes ● P.6

O Stein Cascavel segue com 
campanha impecável na Li-
bertadores. Ontem, as meninas 
fizeram a segunda partida na 
competição e golearam o Depor-
tivo La Unión, do Equador, por 
9 a 0. Com isso, o time cascave-
lense está praticamente classi-
fi cado para as semifi nais. Nesta 
terça (10), faz o terceiro jogo e 
encara o Llaneros da Colômbia. 
Esportes ● P.6

Cascavel sempre acolhe muito 
bem o MOTO1000 GP. Por is-
so, o Campeonato Brasileiro de 
Motovelocidade retornou pa-
ra o Autódromo Internacional 
Zilmar Beux para a penúltima 
etapa do calendário. Depois da 
etapa cascavelense, o líder do 
campeonato na categoria GP 
1000, o chileno Maxi Scheib, e o 
brasileiro Eric Granado, vão para 
a disputa do título. Esportes ● P.6

Futsal feminino
Stein Cascavel 
goleia outra vez e 
lidera a chave

Motovelocidade
Granado embola a 
disputa pelo título 
do MOTO1000GP

Assessoria Stein Grelak Comunicação
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Com as duas confi rmações, 
chegam a quatro os nomes 
anunciados para o primeiro 
escalão do futuro governo. Os 
primeiros foram Pricila Santana, 
escolhida para a Secretaria da 
Fazenda, e Fátima Gavioli, que 
comandará a Secretaria da 
Educação
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Novo Governo do Paraná Governador eleito Sergio Moro anuncia Edson Vasconcelos para 
Infraestrutura e Fabiano Bordignon para Segurança Pública. Agora são quatro secretários anunciados 

Edson Vasconcelos e Bordignon 
no primeiro escalão de Sergio Moro
Atualmente lotado na 
Polícia Federal em Foz 
do Iguaçu, Bordignon 
também atua como 
professor de Direito no 
Centro Universitário 
Dinâmica das Cataratas 
(UDC) e em cursos de 
pós-graduação

DA REDAÇÃO
Cascavel

lO governador eleito do Paraná, 
Sergio Moro, anuncio ontem (9) 
mais dois nomes que vão integrar 
sua equipe de governo a partir de 
janeiro de 2027. O vice-governa-
dor eleito, Edson Vasconcelos, 
ficará à frente da Secretaria de 
Infraestrutura e Logística. Já o 
delegado da Polícia Federal, Fa-
biano Bordignon, que atua em 
Foz do Iguaçu, será o secretário 
de Segurança Pública. “Edson 
Vasconcelos, presidente da Fiep, 
já vinha identifi cando os princi-
pais pontos de estrangulamen-
to econômico do nosso Estado. 
Nós queremos enfrentar esses 
desafi os para que o Paraná possa 
realizar todo o seu potencial de 
desenvolvimento, e o Edson é a 
pessoa certa para essa tarefa. Já 
Fabiano Bordignon, delegado da 
Polícia Federal reconhecido, fez 
um grande trabalho à frente do 
Departamento Penitenciário Na-
cional, quando eu era ministro 
da Justiça e Segurança Pública. 
Ele vai trabalhar para que possa-
mos ter um Paraná cada vez mais 
seguro, inclusive com a constru-
ção da nossa Penitenciária Es-
tadual de Segurança Máxima”, 
afi rmou Moro.

Com as duas confirmações, 
chegam a quatro os nomes 
anunciados para o primeiro 
escalão do futuro governo. Os 

Edson Vasconcelos e Fabiano Bordignon vão comandar secretarias no governo Moro Divulgação

Saída de Mecabô da vice-prefeitura pode mudar base política de Renato Divulgação

primeiros foram Pricila Santa-
na, escolhida para a Secretaria 
da Fazenda, e Fátima Gavioli, 
que comandará a Secretaria da 
Educação.

Natural de Cascavel, Edson 
Vasconcelos é engenheiro civil 
formado pela Universidade Fe-
deral do Paraná (UFPR), com 
MBA em Gestão de Empresas 
pela Fundação Getulio Vargas e 
em International Business pe-
la Ohio University. Empresário 
dos setores imobiliário, hotelei-
ro e da construção civil, presi-
de atualmente a Federação das 
Indústrias do Estado do Paraná 
(Fiep).

Na Secretaria de Infraestrutu-

Paraná (Agepar), coordenador 
do Conselho de Infraestrutura e 
Logística da Fiep e conselheiro 
da Ferroeste.

Segurança Pública
Para comandar a Secretaria de 
Segurança Pública, Moro esco-
lheu o delegado da Polícia Fe-
deral Fabiano Bordignon, com 
trajetória de mais de duas déca-
das na área de segurança e expe-
riência em gestão penitenciária 
e políticas de enfrentamento ao 
crime organizado.

Natural de Palmas, no Para-
ná, Bordignon é graduado em 
Direito pela Pontifícia Universi-
dade Católica do Paraná (PUC-

ra e Logística, será responsável 
pela condução das políticas e 
dos projetos estratégicos de in-
fraestrutura do Paraná, incluin-
do o planejamento e a execução 
de obras rodoviárias, a logísti-
ca, a integração dos modais de 
transporte e a articulação de in-
vestimentos públicos e privados 
para ampliar a competitividade 
e o desenvolvimento econômico 
do Estado.

Vasconcelos também presi-
diu o Instituto de Planejamen-
to de Cascavel e o Conselho de 
Desenvolvimento Econômico 
Sustentável do município. Foi 
presidente do Conselho de Usu-
ários da Agência Reguladora do 

Saída do vice-prefeito 
para a Câmara Federal, 
prevista para fevereiro, 
pode provocar mudanças 
na composição do governo; 
prefeito também articula 
aproximação com lideranças 
estaduais e reorganiza o 
secretariado

Da redação
Cascavel

lAs articulações políticas nos 
bastidores da Prefeitura de Cas-
cavel apontam para uma possí-
vel redefi nição da relação entre 
o prefeito Renato Silva e o Novo. 
Sem partido atualmente, Renato 
mantém conversas com o depu-
tado federal eleito Henrique Me-
cabô, integrante da sigla, sobre 
os rumos da aliança política. A 
parceria, conforme informações 
de bastidores, deve ser mantida 

Renato Silva e Henrique 
Mecabô têm até janeiro para 
defi nir futuro da aliança

pelo menos até o fi m de janeiro.
A previsão é que Mecabô deixe a 

vice-prefeitura em fevereiro para 
assumir uma cadeira na Câma-
ra dos Deputados. Com a saída, 
a permanência do Novo na base 
de apoio ao governo municipal 
é considerada incerta. Uma das 
possíveis consequências seria a 
exoneração da secretária de De-
senvolvimento Econômico, Mar-
garida Carneiro, ligada ao partido.

Enquanto enfrenta cobranças 
pela conclusão de obras e acom-
panha projetos que somam mais 
de R$ 300 milhões em investi-
mentos, Renato também traba-
lha na reorganização política e 
administrativa da gestão. En-
tre as conversas estão tratativas 
com o vice-governador eleito do 
Paraná, Edson Vasconcelos (PL).

O movimento ocorre em meio 
às articulações para fortalecer o 
grupo político do prefeito e pre-
parar o cenário para uma possí-

vel candidatura à reeleição em 
2028. Nos bastidores, a avaliação 
é de que Renato precisará conso-
lidar apoio político e manter ín-
dices de aprovação considerados 
competitivos.

Um levantamento não ofi-
cial, encomendado em Curitiba, 
aponta o ex-prefeito Leonaldo 
Paranhos com 38% das inten-
ções de voto e Henrique Mecabô 
com 19% em um cenário inicial 
para a disputa municipal. Não 
foram apresentados detalhes 
sobre metodologia, período de 
realização ou margem de erro 
da pesquisa.

Primeiro escalão
A reorganização do governo já 
teve reflexos na Secretaria de 
Comunicação. O jornalista Mo-
zzart Carvalho deixou o coman-
do da pasta e passou a ocupar a 
função de diretor. Para a chefi a 
da Secom, Renato nomeou o 

marqueteiro Cleberson Belino, 
que já atuou em administrações 
municipais de Toledo e Foz do 
Iguaçu. A mudança é interpreta-
da como parte da estratégia para 
reforçar a comunicação institu-
cional e preparar o governo para 
o próximo ciclo político.

Na Secretaria de Obras Públi-
cas, Severino Folador continua 
como titular e também responde 
interinamente pela Secretaria 
de Agricultura. A substituição 

no comando da Agricultura é 
aguardada, mas ainda não há 
defi nição ofi cial sobre quem as-
sumirá a pasta.

Outro nome citado nas con-
versas sobre possíveis mudanças 
é o de Beto Guilherme, presi-
dente da Companhia de Habi-
tação de Cascavel (Cohavel). 
Ele nega interesse em deixar o 
cargo municipal para assumir 
uma função de assessoramento 
no governo estadual.

A possibilidade de mudanças 
na estrutura do Executivo do 
Paraná também entra no cená-
rio. O governador Ratinho Ju-
nior deixará o Palácio Iguaçu, e 
a previsão é de exoneração dos 
ocupantes de cargos de nomea-
ção em 6 de janeiro. Até lá, as ar-
ticulações devem indicar quais 
integrantes da equipe municipal 
pretendem permanecer em Cas-
cavel e quais podem migrar para 
a estrutura estadual.

-PR). Possui especializações em 
Direito Penal e Criminologia e 
em Gestão em Ciência Política, 
Estratégia e Planejamento, com 
ênfase em Fronteiras. É mestre 
e doutorando pelo Programa de 
Pós-Graduação em Sociedade, 
Cultura e Fronteiras da Univer-
sidade Estadual do Oeste do Pa-
raná (Unioeste).

Delegado federal desde 2002, 
exerceu funções de chefia nas 
delegacias da Polícia Federal 
em Paranaguá e Foz do Iguaçu. 
Também dirigiu a Penitenciá-
ria Federal de Catanduvas em 
dois períodos e foi diretor-geral 
do Departamento Penitenciário 
Nacional (Depen), atual Secre-
taria Nacional de Políticas Pe-
nais (Senappen), vinculada ao 
Ministério da Justiça e Seguran-
ça Pública, entre janeiro de 2019 
e maio de 2020.

Atualmente lotado na Polí-
cia Federal em Foz do Iguaçu, 
Bordignon também atua como 
professor de Direito no Centro 
Universitário Dinâmica das Ca-
taratas (UDC) e em cursos de 
pós-graduação. Foi coordena-
dor da Câmara Técnica de Se-
gurança Pública do Conselho de 
Desenvolvimento Econômico 
e Social de Foz do Iguaçu (Co-
defoz) e integra o Conselho Su-
perior de Segurança (Coseg) da 
Federação das Indústrias do Es-
tado de São Paulo (Fiesp).

À frente da Secretaria de 
Segurança Pública, terá a res-
ponsabilidade de coordenar as 
políticas estaduais de preven-
ção e combate à criminalidade, 
integrar as forças de segurança, 
fortalecer o trabalho das polícias 
e definir estratégias para am-
pliar a proteção da população 
paranaense. Sergio Moro assu-
me o Governo do Paraná em 6 
de janeiro de 2027. Até lá, deverá 
anunciar os demais integrantes 
do secretariado.
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Contrato: prorrogação por mais 180 dias, com acréscimo de 
R$ 40,2 milhões.
Qualidade dos alimentos: relatos de carnes com excesso de 
gordura, nervos e fragmentos semelhantes a plástico.
Abastecimento: depoimentos apontaram entregas em 
quantidade inferior à necessidade das escolas.
Notifi cações: nutricionista citou 37 registros de problemas, 
cinco relacionados a carnes.
Funcionários: contrato prevê 280 merendeiras, mas a 
quantidade não estaria sendo cumprida integralmente.
Vigilância Sanitária: cozinha de uma escola foi interditada 
após a identifi cação de baratas em freezers e alimentos 
vencidos.

Principais pontos da investigação

CONTRATO DA MERENDA ESCOLAR

Merenda sob investigação Prefeitura de Ponta Grossa prorrogou por seis meses o contrato de R$ 40,2 milhões, 
enquanto CPI apura problemas na qualidade dos alimentos, no abastecimento e nas equipes das escolas

Contrato de 
merenda 
escolar foi 
prorrogado por 
seis meses, com 
acréscimo de R$ 
40,2 milhões, 
enquanto CPI 
apura falhas no 
serviço

Cascavel
GABRIEL PORTA

A
PREFEITURA de Pon-
ta Grossa prorrogou 
por mais 180 dias o 
contrato de forneci-

mento de merenda escolar com 
a empresa Soluções Serviços 
Terceirizados Ltda. A renova-
ção acrescenta R$ 40,2 milhões 
ao valor contratual e ocorre 
enquanto a Câmara Municipal 
investiga problemas na alimen-
tação oferecida aos estudantes 
da rede pública. O terceiro adi-
tivo ao Contrato nº 368/2026 foi 
publicado no Diário Ofi cial de 
quinta-feira (5). O novo período 
de vigência começou em 4 de 
novembro de 2026 e segue até 
maio de 2027, conforme o prazo 
de seis meses estabelecido no 
documento.

O acréscimo de R$ 40.202.066 
representa uma despesa média 
prevista de aproximadamente 
R$ 6,7 milhões por mês, ou R$ 
223,3 mil por dia. Com a pror-
rogação, a empresa continua 
responsável pelo fornecimento 
de refeições nas escolas muni-
cipais

A renovação recebeu críticas 
de vereadores. Geraldo Stocco, 
Guilherme Mazer e Enfermei-
ra Marisleidy se manifestaram 
contra a decisão nas redes so-
ciais. Procurada pela Gazeta do 
Paraná, a Prefeitura afirmou 
que a prorrogação é necessária 
para garantir a continuidade 
da alimentação dos alunos en-
quanto a administração conduz 
procedimentos relacionados às 

Prefeitura de Ponta Grossa renova 
contrato da merenda escolar

nicipal de Educação relataram 
problemas na qualidade dos 
produtos, no abastecimento das 
unidades e na quantidade de 
funcionários nas cozinhas.

A presidente do CAE, Patrícia 
Malkut, afi rmou que o conse-
lho recebe reclamações sobre 
os alimentos e as equipes res-
ponsáveis pelo preparo das re-
feições. Entre os relatos estão 
carnes com excesso de gordura 
e nervos, além de fragmentos 
semelhantes a plástico encon-
trados nos alimentos.

A nutricionista da Secre-
taria Municipal de Educação 
Sonia Cesca também questio-
nou a qualidade dos produtos 
entregues às escolas. Segundo 
ela, em algumas situações, os 
alimentos recebidos não cor-
respondiam às características 
previstas nos contratos. "Na 
maioria das vezes, a carne vem 
identifi cada como patinho, mas 
parece uma pasta. Já encontra-
mos nervos e pedaços de plás-
tico", relatou durante a oitiva.

A profi ssional afi rmou que os 
problemas continuaram mes-
mo após mudanças de fornece-
dores. De acordo com o depoi-

penalidades e busca uma solu-
ção para os problemas identifi -
cados. "O contrato emergencial 
fi rmado entre o município e a 
empresa Soluções, inicialmen-
te firmado por seis meses, foi 
prorrogado por mais seis meses 
para garantir a continuidade da 
alimentação dos alunos da rede 
municipal", informou a admi-
nistração.

Na nota, a Prefeitura acres-
centou que prepara uma pro-
posta para resolver os proble-
mas do serviço e evitar novas 
ocorrências. A administração 
afi rmou que pretende garantir 
alimentação segura, adequada 
e de qualidade aos estudantes.

CPI
A renovação ocorre durante os 
trabalhos da CPI das Terceiri-
zações da Câmara Municipal. 
A comissão apura a execução 
de contratos de serviços ter-
ceirizados nas escolas de Ponta 
Grossa, incluindo alimentação, 
limpeza e conservação.

Em depoimentos à comissão, 
representantes do Conselho de 
Alimentação Escolar (CAE) e 
profi ssionais da Secretaria Mu-

retirada pela empresa demorou 
cerca de duas semanas. A subs-
tituição também não ocorreu 
imediatamente.

Sonia Cesca mencionou di-
vergências entre os produtos 
previstos nos contratos, as 
marcas indicadas nas notas 
fiscais e os alimentos efetiva-
mente entregues. Segundo ela, 
a Secretaria registrou 37 noti-
fi cações relacionadas a proble-
mas na prestação dos serviços. 
Cinco delas envolviam irregu-
laridades com carnes.

A quantidade de profi ssionais 
nas cozinhas também foi ques-
tionada. De acordo com a nutri-
cionista, o contrato prevê 280 
merendeiras, mas esse núme-
ro não estaria sendo cumprido 
integralmente. A falta de fun-
cionários para substituir traba-
lhadores ausentes ou reforçar as 
equipes também foi apontada 
durante a investigação.

Cozinha interditada
Outro episódio que integra o 
contexto das apurações ocor-
reu na Escola Municipal Pre-
feito Doutor Amadeu Puppi. A 
Vigilância Sanitária interditou 
a cozinha da unidade após en-
contrar baratas dentro de free-
zers utilizados para armazenar 
carnes e outros alimentos. Du-
rante a fiscalização, também 
foram identificados produtos 
com prazo de validade ven-
cido.

Os alimentos vencidos foram 
retirados do local, e a cozinha 
permaneceu interditada até a 
correção das irregularidades. 
Na ocasião, a Prefeitura infor-
mou que faria intervenções pa-
ra adequar o espaço e permitir 
uma nova avaliação sanitária.

O caso ampliou a preocupa-
ção sobre as condições de ar-
mazenamento e preparo das 
refeições oferecidas aos estu-
dantes, enquanto a CPI apura 
a execução e a fi scalização dos 
contratos terceirizados.

A Prefeitura sustenta que a 
prorrogação é necessária para 
manter o fornecimento de re-
feições durante a adoção de me-
didas administrativas e a busca 
por uma solução. Na resposta 
enviada à reportagem, a admi-
nistração não detalhou quais 
mudanças pretende implemen-
tar nem apresentou um crono-
grama para resolver as falhas 
apontadas.

mento, a Secretaria chegou a 
solicitar a suspensão do forne-
cimento de determinados pro-
dutos por considerar que não 
havia condições de continuar 
servindo os alimentos.

Falhas 
Os depoimentos também apon-
taram difi culdades no abaste-
cimento das escolas. Patrícia 

Prefeitura prorrogou por mais 180 dias o contrato de fornecimento de merenda escolar Reprodução Redes Sociais

Fux suspende ações contra proibição das bets até decisão do STF

Plástico na comida 
e baratas em cozinha

Malkut relatou que uma uni-
dade que atende cerca de 190 
pessoas teria recebido quatro 
quilos de carne, embora a ne-
cessidade fosse de aproxima-
damente 14 quilos. Em outro 
caso, segundo a presidente do 
CAE, uma escola recebeu 49 
quilos de carne considerados 
inadequados. A orientação teria 
sido devolver o produto, mas a 

Medida paralisa ações em 
todo o país até julgamento 
defi nitivo da validade da 
MP; ministro atendeu a 
pedido da PGR após decisões 
divergentes permitirem 
que algumas empresas 
continuassem operando

Da redação
Cascavel

lO ministro Luiz Fux, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), de-
terminou a suspensão, em todo 
o país, dos processos que ques-
tionam a constitucionalidade da 
medida provisória que proibiu 
as apostas on-line, conhecidas 
como bets. A decisão, tomada 
no domingo (8), vale até que a 
Corte julgue defi nitivamente as 
ações sobre a validade da me-
dida.

Fux atendeu a um pedido 

STF suspende processos 
que questionam proibição 
das apostas on-line

apresentado pelo procurador-
-geral da República, Paulo Go-
net. A PGR apontou que decisões 
diferentes de juízes e tribunais 
estavam provocando insegu-
rança jurídica e permitindo que 
algumas empresas continuas-
sem operando, enquanto outras 
permaneciam impedidas de ofe-
recer apostas.

Na avaliação do ministro, a 
continuidade dos processos nas 
instâncias inferiores poderia ge-
rar entendimentos confl itantes 
enquanto o próprio STF analisa o 
tema. Fux também mencionou o 
risco de decisões que autorizem 
a retomada das atividades, clas-
sifi cadas por ele como de “eleva-
do risco social”.

A determinação foi tomada 
individualmente pelo ministro 
e ainda deverá ser submetida à 
análise dos demais integrantes 
do Supremo, que poderão man-
tê-la ou derrubá-la.

Processos
Na prática, juízes e tribunais de 
todo o país deverão suspender 
os processos que discutem a 
validade da medida provisória. 
As ações permanecerão para-
das até que o STF estabeleça um 
entendimento sobre a constitu-
cionalidade da proibição. Fux é 
relator de quatro ações diretas 
de inconstitucionalidade que 
contestam a MP. O ministro já 
havia manifestado posição con-
trária às apostas durante audi-
ência pública realizada em 3 de 
novembro, quando afi rmou que 
sua percepção era de que a ativi-
dade deveria ser banida.

Na ocasião, porém, ressal-
tou que a avaliação pessoal não 
encerrava a análise jurídica da 
medida. Entre os pontos que 
precisam ser examinados estão 
a segurança jurídica, a proteção 
da confi ança das empresas auto-
rizadas a operar e o cumprimen-

to dos requisitos de relevância e 
urgência exigidos para a edição 
de uma medida provisória.

Decisões divergentes
O pedido da PGR foi apresen-
tado depois que decisões judi-
ciais permitiram que empresas 
específicas continuassem ou 
retomassem temporariamente 
as atividades, apesar da proibi-
ção. Entre os casos citados por 
Fux estão uma liminar da Justiça 
Federal de São Paulo que auto-
rizou a Stake Brazil a continu-
ar operando e uma decisão que 
suspendeu os efeitos da MP para 
empresas do grupo CDA Ga-

ming, responsável pelas plata-
formas Casa de Apostas, Betsul 
e Jogo Online.

Na sexta-feira (6), entretanto, 
o presidente do Tribunal Regio-
nal Federal da 3ª Região (TRF-3) 
derrubou a autorização concedi-
da às plataformas do grupo CDA. 
A decisão considerou que a con-
trovérsia já estava em análise no 
Supremo e que caberia à Corte 
defi nir a questão.

Proibição em análise
A medida provisória foi publi-
cada pelo governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) em 
25 de setembro e proibiu a ex-

ploração, a oferta, a intermedia-
ção e a publicidade das apostas 
de quota fi xa no Brasil. A restri-
ção também alcançou jogos on-
-line e cassinos virtuais. Os si-
tes começaram a ser bloqueados 
em 6 de outubro. Entidades do 
setor recorreram ao Supremo. 
A Associação Nacional de Jogos 
e Loterias (ANJL) e o Instituto 
Brasileiro de Jogo Responsável 
(IBJR) questionam a interrupção 
das atividades e alegam insegu-
rança jurídica, principalmente 
para empresas que receberam 
autorização do próprio governo 
para operar no mercado regu-
lado.

As operadoras afirmam que 
pagaram R$ 30 milhões por li-
cença e realizaram investimen-
tos para cumprir as exigências 
do setor. A Advocacia-Geral da 
União (AGU), por outro lado, 
defende a manutenção da proi-
bição e aponta razões econômi-
cas, sociais e de saúde pública. A 
audiência pública realizada por 
Fux na semana passada reuniu 
argumentos que deverão subsi-
diar a análise de oito ações no 
STF: quatro contra a medida 
provisória que proibiu as apostas 
on-line e outras quatro relacio-
nadas à legislação que regula-
mentou o setor.
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Pesquisa da CNT Levantamento aponta cinco rodovias paranaenses entre as mais 
bem avaliadas; resultado é divulgado após reajuste dos pedágios da EPR Iguaçu

Seis trechos de cinco 
rodovias do Paraná 
estão entre os 50 mais 
bem avaliados do país, 
segundo pesquisa 
divulgada pela CNT

GABRIEL PORTA
Cascavel

l O Paraná tem cinco rodovias 
com seis trechos entre os 50 
mais bem avaliados do Brasil, 
segundo a Pesquisa CNT de Ro-
dovias 2026, divulgada ontem 
(9). A BR-163, entre Cascavel e 
Realeza, aparece na 19ª posição 
e recebeu classificação ótima. 
O levantamento avaliou 114.907 
quilômetros de estradas pavi-
mentadas em todo o país.

O resultado estadual ganha 
destaque em meio ao aumento 
das tarifas de pedágio da EPR 
Iguaçu, que administra 662,1 
quilômetros de rodovias fede-
rais e estaduais no Paraná. Os 
novos valores começaram a 
ser cobrados no domingo (8), 
em nove praças. Uma delas fi-
ca em Lindoeste, na BR-163, 
rodovia que aparece entre as 
mais bem avaliadas da pes-
quisa.

Além da BR-163, o levanta-
mento classificou como bons 
outros cinco trechos parana-
enses. A BR-369, entre Campo 
Mourão e Cascavel, ocupa a 29ª 
posição, com 183 quilômetros 
avaliados. A BR-467, entre Ma-
rechal Cândido Rondon e Cas-
cavel, aparece em 34º lugar, com 
78 quilômetros.

A PR-151, entre Sengés e Ponta 
Grossa, está na 43ª posição, com 
144 quilômetros. Já a BR-376 

Paraná tem seis trechos entre 
as 50 melhores rodovias do país

Apesar do avanço, 58,9% da 
malha avaliada ainda apresen-
ta condições regulares, ruins 
ou péssimas. Dos 535 trechos 
analisados, 81 receberam uma 
das duas piores classificações. 
Todos são administrados pelo 
poder público, e cinco dos oito 
considerados péssimos estão no 
Nordeste.

A avaliação da CNT considera 
três aspectos: pavimento, sina-
lização e geometria da via. São 
observadas condições como bu-
racos, trincas, deformações no 
asfalto, visibilidade das placas, 
presença de barreiras de prote-

aparece duas vezes no ranking: 
em 44º lugar, no trecho de 505 
quilômetros entre Mandaguari 
e Guaratuba, e em 50º, nos 185 
quilômetros entre Nova Londri-
na e Mandaguari.

Condições
No resultado nacional, a pes-
quisa apontou melhora na qua-
lidade das estradas. A parcela 
de trechos classificados como 
ótimos ou bons passou de 37,9% 
em 2025 para 41,1% em 2026. Já 
o percentual de rodovias ruins 
ou péssimas caiu de 19,1% para 
16,4%.

Paraná tem cinco rodovias com seis trechos entre os 50 mais bem avaliados do Brasil EPR / Divulgação

para ampliar os investimentos 
e melhorar a infraestrutura ro-
doviária. Ciro Biderman, diretor 
da FGV Cidades, afirma que o 
modelo já está consolidado no 
país.

Dados da Agência Nacional de 
Transportes Terrestres (ANTT) 
citados no levantamento apon-
tam que, entre 2019 e 2022, fo-
ram realizadas sete concessões 
rodoviárias federais, que soma-
ram 4.342 quilômetros. Nos três 
primeiros anos do governo Luiz 
Inácio Lula da Silva, foram con-
tabilizados 21 leilões e mais de 
10 mil quilômetros concedidos.

A relação entre concessões e 
qualidade aparece também no 
topo do ranking. O trecho de 272 
quilômetros da Rodovia Raposo 
Tavares, entre Presidente Epitá-
cio e Ourinhos, em São Paulo, 
manteve a primeira colocação. 
A estrada é administrada pela 
iniciativa privada. Entre as 20 
rodovias classificadas como óti-
mas, apenas duas são públicas.

No Paraná, o reajuste da EPR 
Iguaçu foi autorizado pela ANTT 
por meio da primeira revisão 
ordinária do contrato e da atu-
alização da tarifa básica de pe-
dágio. O cálculo considerou a 
variação de 5,76% do IPCA entre 
o início da cobrança e setembro 
de 2026, além de outros compo-
nentes contratuais

Para automóveis, a tarifa na 
praça de Lindoeste, na BR-163, 
passou de R$ 18,10 para R$ 19,10. 
Na praça de Cascavel, na BR-277, 
o valor subiu de R$ 15,10 para 
R$ 16. Os preços também foram 
atualizados nas outras sete pra-
ças da concessionária.

A pesquisa da CNT, porém, 
não estabelece relação direta 
entre o reajuste das tarifas e a 
melhoria dos trechos avaliados. 
A classificação considera as con-
dições encontradas durante o 
período de levantamento, en-
quanto a atualização dos pedá-
gios segue os critérios previstos 
no contrato de concessão.

Proposta estima receitas 
de R$ 2,805 bilhões para 
o próximo ano; Saúde terá 
previsão de R$ 645 milhões 
e Educação, R$ 627,4 
milhões

Eliane Alexandrino
Cascavel

lA Câmara Municipal de Cas-
cavel aprovou, em primeiro 
turno, ontem (9), o projeto da 
Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias (LDO) de 2027. A propos-
ta estabelece as prioridades e 
orientações para a elaboração do 
orçamento municipal do pró-
ximo ano, que tem previsão de 
R$ 2,805 bilhões em receitas. 
O valor representa um cresci-
mento aproximado de 8% em 
relação à estimativa orçamen-
tária anterior, com acréscimo 
de cerca de R$ 210 milhões. En-
tre as áreas com maior previsão 
de recursos estão a Saúde, com 
R$ 645 milhões, e a Educação, 
com R$ 627,4 milhões. O Pro-
jeto de Lei nº 166/2026, enca-
minhado pelo Poder Executivo, 
foi aprovado por unanimidade. 
A LDO orienta a elaboração da 
Lei Orçamentária Anual (LOA), 
que deverá detalhar as receitas 
e despesas e definir os recursos 
destinados a cada secretaria e 
programa municipal.

A Saúde aparece com previsão 
de R$ 645 milhões para 2027, 
enquanto a Educação deverá 
contar com R$ 627,4 milhões. 
Os valores fazem parte do pla-
nejamento apresentado pelo 
Executivo e ainda dependem 
da consolidação do orçamento 
anual.

A administração também 
projeta ampliar os investimen-
tos em obras públicas. Segundo 
o Executivo, a previsão para o 

Câmara de Cascavel aprova 
LDO de 2027 com previsão 
de orçamento de R$ 2,8 bi

setor representa crescimento 
superior a 80% em comparação 
com o orçamento anterior. O 
valor total destinado às obras, 
porém, não foi detalhado nas 
informações consultadas.

PPA
Na mesma sessão, os vereado-
res aprovaram o Projeto de Lei 
nº 165/2026, que altera o Plano 
Plurianual (PPA) de Cascavel 
para o período de 2026 a 2029. A 
proposta recebeu 18 votos favo-
ráveis e um contrário. A verea-
dora Bia Alcantara votou contra. 
O PPA estabelece programas, 
objetivos e metas da adminis-
tração municipal para quatro 
anos. A atualização busca ade-
quar o planejamento às novas 
projeções de arrecadação e às 
prioridades do governo. As duas 
propostas orçamentárias foram 
encaminhadas pelo Executivo 
em 30 de setembro. A previsão 

Câmara Municipal de Cascavel

de receitas para 2027 ainda será 
detalhada na Lei Orçamentária 
Anual, que define quanto será 
destinado efetivamente a cada 
área e ação da administração.

Outros projetos
Além das matérias orçamentá-
rias, os vereadores aprovaram 
por unanimidade, em primei-
ro turno, o Projeto de Lei nº 
120/2026, de autoria de Carli-
nhos Oliveira (Republicanos), 
que declara de utilidade pública 
a Associação de Moradores do 
bairro Santa Cruz e Jardim Santo 
Antônio. Também foi aprova-
do o Projeto de Lei nº 151/2026, 
apresentado por Edson Souza 
(MDB), que estabelece diretri-
zes para inclusão, acolhimen-
to, segurança e conscientização 
sobre o Diabetes Mellitus Tipo 1 
na rede municipal de ensino. A 
sessão contou com a presença 
de 20 parlamentares.

19º lugar: BR-163, entre Cascavel e Realeza. Classificação 
ótima
29º lugar: BR-369, entre Campo Mourão e Cascavel. 
Classificação boa
34º lugar: BR-467, entre Marechal Cândido Rondon e 
Cascavel. Classificação boa
43º lugar: PR-151, entre Sengés e Ponta Grossa. Classificação 
boa
44º lugar: BR-376, entre Mandaguari e Guaratuba. 
Classificação boa
50º lugar: BR-376, entre Nova Londrina e Mandaguari. 
Classificação boa

Seis trechos do Paraná no ranking

PEDÁGIOS

ção, acostamentos, curvas peri-
gosas e características de pontes 
e viadutos.

Concessões
Especialistas defendem as con-
cessões como uma alternativa 
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Esta será a primeira vez 
que a Copa do Brasil terá 
uma final em jogo único

Opine 
gazetaparana.com.br
leitor@gazetaparana.com.br

Os ‘copeiros’ em mais um 
duelo na Copa do Brasil

Copa do Brasil Palmeiras e Grêmio vão se enfrentar na final no dia 06 de 
dezembro. Verdão despachou o Vasco e Tricolor Gaúcho passou pelo Galo

O horário da partida ainda será 
definido pela CBF nos próximos 
dias. É a primeira vez que isso 
ocorre na história do torneio. E o 
jogo do dia 06 de dezembro tam-
bém irá encerrar o calendário 
nacional em 2026.

No último embate eliminatório 
entre os times, o Palmeiras levou 
a melhor e faturou a taça, o se-
gundo título de Abel Ferreira no 
Palmeiras. Antes disso, ele havia 
conquistado a Copa Libertado-
res. Atualmente, o treinador so-
ma 11 taças no comando da equi-
pe e tem chances de conquistar 
mais três.

Três taças
Com a queda do Atlético-MG 
para o Grêmio, o Palmeiras se 
tornou o único time brasileiro 
vivo em três competições. Antes 
da final da Copa do Brasil e das 
últimas rodadas do Brasileirão, o 
Verdão decidirá a final da Liber-

LUCIANO NEVES
Com agências

l Times copeiros. Essa é a me-
lhor forma de definir Grêmio e 
Palmeiras, finalistas da Copa do 
Brasil. Afinal de contas, a de-
cisão deste ano coloca frente a 
frente nove taças do torneio. O 
Grêmio venceu a Copa do Brasil 
cinco vezes e busca o hexa. Ou 
seja, tem a chance de se igualar 
ao Cruzeiro no topo da lista dos 
maiores vencedores da Copa do 
Brasil. E também fará a sua dé-
cima decisão. Já o Palmeiras é 
tetracampeão do torneio e chega 
pela sexta vez na final. 

Diante do Grêmio, o Palmeiras 
terá a chance de conquistar seu 
quinto título do torneio e igualar 
as taças do rival, que é penta-
campeão do torneio. O time gaú-
cho faturou a taça nos anos de 
1989, 1994, 1997, 2001 e 2016. O 
Verdão por sua vez, foi campeão 
em 1998, 2012, 2015 e 2020.

Nas semifinais, o Grêmio des-
pachou o Atlético-MG. No sába-
do, segurou o empate em 1 a 1, 
em Belo Horizonte e havia venci-
do o jogo de ida por 2 a 0. No do-
mingo, o Palmeiras foi superado 
pelo Vasco por 2 a 1. Como havia 
vencido a partida de ida por 1 a 
0, a definição da vaga foi para os 
pênaltis. E deu Palmeiras: vitória 
por 5 a 4.

A decisão da Copa do Brasil 
deste ano coloca frente a frente 
os técnicos Abel Ferreira e Rena-
to Gaúcho, reeditando a final de 
2020. Palmeiras e Grêmio voltam 
a se enfrentar após seis tempora-
das em uma decisão, que será em 
jogo único, marcado para o dia 
6 de dezembro, no Estádio Ma-
né Garrincha, em Brasília (DF). 

O Verdão passou pelo Vasco nos pênaltis Cesar Greco

O Stein tem 
duas vitórias 
de goleada 
Assessoria Stein

Stein segue 100% da Libertadores da América
um placar ainda mais elástico: 
fez 9 a 0 sobre o Deportivo La 
Unión do Equador. Com esse 
resultado, o Stein reassumiu a 
liderança do Grupo B com no-
ve pontos e está praticamente 
classificado. 

A vaga antecipada para as 
semifinais pode vir nesta ter-
ça-feira (10) quando as meni-
nas do técnico Márcio Coelho 
fazem o terceiro jogo pela Li-
bertadores. O Stein entra em 
quadra às 14h30 para enfren-
tar o Llaneros da Colômbia. Se 
vencer e manter os 100% de 
aproveitamento, o Stein já se 
classifica. Na quarta (11), o ti-
me cascavelense fará o quarto 
jogo na fase inicial e irá en-
frentar o Exa Ysaty, do Para-
guai. 

No jogo de ontem, o grande 
destaque foi Luana. A capitã da 
equipe marcou três gols e ain-
da teve participação em outro 

na etapa final. Foi Luana que 
abriu o caminho da goleada. 
Giovanna marcou o segundo e 
Duda o terceiro. Ainda no pri-
meiro tempo, Luana marcou 
mais duas vezes e o Stein foi 
para o intervalo vencendo por 
5 a 0. 

Na etapa final, Vanessinha 
fez o sexto. Camilinha marcou 
o sétimo. Luana teve atuação 
direta no oitavo gol cascave-
lense. Após arremate da ca-
misa 4, Palhares desviou para 
as próprias redes e fez contra. 
E Amandinha fechou a conta: 
9 a 0. 

9
Juntos Palmei-
ras e Grêmio 
conquista-
ram nove 
títulos da Co-
pa do Brasil

NÚMERO

Luciano Neves
Cascavel

l�Dois jogos e duas vitórias, 
100% de aproveitamento. Tre-
ze gols marcados e nenhum 
sofrido. Essa é a campanha do 
Stein Cascavel na Libertadores 
da América de futsal feminino. 
A edição deste ano está sendo 
disputada em Buenos Aires, na 
Argentina, e o time cascave-
lense segue firme na busca pelo 
tricampeonato.

A estreia do time cascavelen-
se ocorreu na tarde de sábado. 
E foi com goleada: 4 a 0 sobre 
a Universidad de Chile. Depois 
da folga na rodada de domin-
go, o Stein Cascavel voltou a 
jogar na tarde de ontem (09). 
E conseguiu uma vitória por 

Salles fatura o título 
antecipado na GP600

MOTO1000GP

l�Mario Salles venceu a corrida da GP600 no 
último domingo (8), durante o GP Cascavel, 
no Autódromo Internacional Zilmar Beux, em 
Cascavel, e conquistou antecipadamente o 
título do Campeonato Brasileiro de Motovelo-
cidade. A definição aconteceu na última volta, 
quando Cauã Rodrigues, principal adversário 
de Salles na disputa pelo campeonato, caiu na 
Curva da Vitória enquanto tentava uma ultra-
passagem e não conseguiu completar a prova. 
Com o resultado, Salles chegou a 161 pontos 
e abriu 37 de vantagem sobre Rodrigues, que 
permanece com 124. Como restam apenas 25 
pontos em disputa na Super Final, em Goiânia, 
o piloto da não pode mais ser alcançado e con-
firmou o título brasileiro da GP600. “Primeira-
mente, queria agradecer a Deus. Foi uma corri-
da muito massa, estava me divertindo ali com 
o Cauã. Sabia que ele estava mais rápido, mas 
achei que tinha chance de conseguir. E acabou 
decidindo na última curva. Queria agradecer a 
todo o time. A moto teve alguns problemas na 
sexta e no sábado, e a gente agradece muito por 
tudo”, afirmou Salles.

Grelak Comunicação

tadores, contra o Estudiantes, 
no dia 28 de novembro, no Uru-
guai. No Campeonato Brasileiro, 
a equipe de Abel Ferreira segue 
viva, ocupando a vice-liderança, 
com 73 pontos, três a menos que 
o líder Flamengo.

Do outro lado, o Grêmio tenta 
se livrar do rebaixamento no tor-

neio nacional. A equipe gaúcha 
é a 18ª colocada, com 37 pontos 
conquistados, um a menos que 
o Internacional, primeiro time 
fora do Z-4. O Galo também tem 
uma decisão pela frente e fará a 
final da Copa Sul-Americana no 
dia 21 de novembro contra o Boca 
Juniors, em Barranquilla.

FÓRMULA 1

FÓRMULA 1

l�Gabriel Bortoleto teve uma atuação abaixo 
das expectativas no Grande Prêmio de São Pau-
lo de 2026 e terminou apenas na 16ª colocação. 
Apesar do resultado discreto em Interlagos, o 
piloto da Audi avaliou de forma positiva sua 
segunda temporada na Fórmula 1 e destacou a 
evolução da equipe ao longo do campeonato. 
“Sendo bem sincero, foi uma temporada muito 
positiva. É o primeiro ano da Audi na Fórmula 
1, pontuamos em várias corridas e coloquei 
o carro no Q3 seis ou sete vezes. Basta olhar 
para outras equipes com muita estrutura e 
investimento que ainda estão brigando no fim 
do grid”, afirmou. Bortoleto também ressaltou 
a importância da autocrítica em seu processo 
de evolução como piloto. “Sou o primeiro a 
me cobrar quando cometo um erro e também 
o primeiro a admitir isso publicamente. Nunca 
vou tentar esconder os meus erros, porque 
não sou esse tipo de pessoa. Acredito que só 
vou evoluir se conseguir reconhecer minhas 
falhas e, ao mesmo tempo, valorizar quando 
faço um bom trabalho”, disse. Aos 22 anos, 
o brasileiro pediu paciência com o projeto da 
Audi, que trabalha para se consolidar entre as 
equipes de ponta da categoria. Bortoleto soma 
14 pontos na atual temporada e ainda terá três 
oportunidades para ampliar a marca antes do 
encerramento do campeonato. A Fórmula 1 
retorna com o Grande Prêmio de Las Vegas, 
disputado no circuito montado nas ruas da 
cidade norte-americana. A prova está marcada 
para a madrugada de 22 de novembro, à 1h (de 
Brasília).

l�Rafael Câmara não teve uma estreia fácil na 
Fórmula 1. O novo piloto titular da Haas ter-
minou apenas na 20ª posição após largar em 
11º no Grande Prêmio de São Paulo, disputado 
neste domingo no Autódromo José Carlos Pa-
ce, em Interlagos. O brasileiro reconheceu os 
erros cometidos ao longo da prova, mas desta-
cou o aprendizado adquirido em sua primeira 
corrida na categoria. “Realmente, cometi 
alguns erros que não esperava cometer. Por 
outro lado, foi uma corrida de muito aprendi-
zado. O lado positivo é que terminamos sem 
nenhum dano no carro, sem bater, então isso 
já foi melhor em comparação com ontem. 
Mas, sem dúvida, não estou satisfeito com 
o resultado”, afirmou. Apesar do resultado 
abaixo do esperado, o piloto de 21 anos deixou 
Interlagos satisfeito com o saldo geral de sua 
primeira experiência como titular na Fórmula 
1. “Acho que foi um fim de semana muito po-
sitivo. Mas acredito que tudo isso será muito 
útil para o futuro. Agora vamos analisar tudo 
com a equipe e ver o que podemos melhorar 
para a próxima corrida”, explicou.

Bortoleto faz balanço da 
temporada na Fórmula 1

Rafa Câmara avalia a 
primeira corrida na F1

Miguel Schincariol

Granado foi o maior pontuador do fim de semana Luciano Neves / GP

O Grêmio despachou o Galo Lucas Uebel

Eric Granado embola a 
disputa pelo título 
no MOTO1000GP

Na etapa realizada nos dias 1º e 
02 de agosto, Scheib foi o maior 
pontuador. Mas no último fim 
de semana, quem brilhou foi 
Granado. Fez a pole, venceu a 
corrida Sprint no sábado e foi o 
vitorioso na corrida principal, 
que encerrou a programação 
do fim de semana. Nessa prova, 
Scheib foi o segundo colocado e 
³eo Manna fechou o pódio em 
terceiro lugar. 

Com os pontos conquistados 
nas duas provas, Granado redu-
ziu a diferença para Scheib, de 27 
para 19 pontos. Na classificação, 
Scheib segue na liderança com 
232 pontos contra 213 de Gra-
nado. O brasileiro ³eo Manna é 
o terceiro com 163 pontos e não 
tem mais possibilidades de bri-
gar pelo título. 

Granado destacou a estratégia 
adotada na corrida, a superação 
de um problema na largada e o 
trabalho da equipe Honda Ra-

blemas de vibração na roda dian-
teira e manteve o foco na disputa 
pelo campeonato. “A vantagem 
que ainda temos permite admi-
nistrar dessa forma. Eu vinha 
um pouco desconfortável, com 
muita vibração na roda diantei-
ra, mas seguimos 100% concen-
trados no campeonato. Tivemos 
um problema na moto, a equipe 
desmontou praticamente tudo e 
trocou a eletrônica. Fui um pou-
co conservador, cuidando da 
máquina para tentar na última 
volta, mas ele me ultrapassou no 
momento certo e conseguiu fa-
zer a diferença”, declarou.

cing. “Tive um probleminha na 
largada, falhou o câmbio, mas 
mantive a calma. Depois disso, a 
moto funcionou perfeitamente. 
Consegui estudar meus adver-
sários, fazer as ultrapassagens 
na hora certa e colocar meu rit-
mo. Agradeço muito à equipe, 
que não para de trabalhar. Nossa 
moto está cada vez melhor e, a 
cada final de semana, damos um 
passo à frente. Agora é comemo-
rar e pensar em Goiânia, porque 
ainda não acabou. A gente está 
no jogo”, afirmou o vencedor.

Scheib explicou que adminis-
trou a corrida por conta de pro-

19
Apenas 19 
pontos sepa-
ram o líder do 
campeonato, 
Maxi Scheib, 
de Eric Gra-
nado, na luta 
pelo título

NÚMEROO brasileiro foi o maior 
pontuador do fim de semana 
na GP 1000, com vitórias na 
Sprint e na corrida principal

Luciano Neves
Com agências

l�Cascavel sempre acolhe muito 
bem o MOTO1000 GP. Por is-
so, o Campeonato Brasileiro de 
Motovelocidade retornou para o 
Autódromo Internacional Zilmar 
Beux para a penúltima etapa do 
calendário. Foi a segunda pas-
sagem da categoria por Cascavel 
nesta temporada. E foi uma espé-
cie de ‘semifinal’ para a etapa que 
encerra o calendário nos dias 05 
e 06 de dezembro, em Goiânia. 

Depois da etapa cascavelense, 
o líder do campeonato na ca-
tegoria GP 1000, a principal do 
MOTO1000GP, o chileno Maxi 
Scheib, e o brasileiro Eric Grana-
do, vão para a disputa do título. 
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- Portaria 24 horas;
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SECRETARIA DE ESTADO DA  ADMINISTRAÇÃO E DA
PREVIDÊNCIA – SEAP 
DEPARTAMENTO DE LOGISTICA PARA CONTRATAÇÕES
PÚBLICAS - DECON

AVISO DE PUBLICAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº INTERNO GMS 1688/2025 - Nº 
COMPRAS.GOV.BR 43/2026 - SRP 
PROTOCOLO Nº 23.390.173-3 
OBJETO: Registro de Preços, pelo período de 1 (um) ano, podendo ser 
prorrogado por igual período, desde que comprovado o preço vantajoso, 
para futura e eventual aquisição de INSUMOS PARA MANUTENÇÃO 
DAS INSTALAÇÕES PREDIAL. 
INTERESSADO: Diversos órgãos. 
AUTORIZADO pelo Exmo. Sr. Secretário de Estado da Administração e 
da Previdência, em 04 de novembro de 2026. 
SESSÃO PÚBLICA - DISPUTA: 27 de novembro de 2026 às 10h00min. 
LOCAL da DISPUTA e EDITAL: Portal de Compras do Governo Federal 
(www.gov.br/compras) e Portal Nacional de Contratações Públicas – 
PNCP (www.gov.br/pncp)  
Informações Complementares: Compras Paraná 
(www.administracao.pr.gov.br/Compras) e Portal da Transparência do 
Estado do Paraná (www.transparencia.pr.gov.br) 

Sindicato dos Trabalhadores na Captação, Purificação, 
Tratamento e Distribuição de Água, Captação, Tratamento 
e Serviços de Esgoto e Meio Ambiente das Regiões Oeste, 

Sudoeste, Centro Sul, Sul, Sudeste, Centro Oriental, 
Metropolitana e Litorânea do Paraná. 

www.saemac.com.br  
 

_________________________________________________________________________________________ 
Cascavel – PR - Rua Mobral, 464 – Jardim Maria Luiza – CEP.: 85.819-505 | Fone: 45 3223-5161 | saemac@saemac.com.br 

Curitiba – PR – AV. Candido de Abreu, nº 140, 5º andar sala 504 – Centro Cívico – Cond. Edifício Abujamra Torre – CEP: 80.530-000|Fone: 41 3333-5719| saemactba@saemac.com.br 
 

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
 

O Sindicato dos Trabalhadores na Captação, Purificação, Tratamento e Distribuição de 
Água, Captação, Tratamento e Serviços em Esgoto e Meio Ambiente das Regiões Oeste, 
Sudoeste, Centro Sul, Sul, Sudeste, Centro Oriental, Metropolitana e Litorânea do Paraná - 
SAEMAC, com fundamento na legislação e nas disposições de seu Estatuto Social, 
conforme Artigo 21 parágrafo II e artigo 22 parágrafo I, letras a, b e c, e parágrafos II e 
III, convoca todo seu quadro associativo a participarem das sessões da assembleia geral 
ordinária, a serem realizadas nas datas, locais e horários, conforme quadro abaixo: 
 
 

DATA CIDADE HORÁRIOS LOCAL 
13/11/2026 Matinhos 16:00 – 16:30 hrs R. Professor Joaquim Barreto, s/n. º 

Balneário Gaivotas – Município de Matinhos 
16/11/2026 Curitiba 16:00 – 16:30 hrs Escritório Saemac - AV. Candido de Abreu, 

nº 140, 5º andar sala 504 – Centro Cívico – 
Cond. Edifício Abujamra 

16/11/2026 Cascavel 16:00 – 16:30 hrs Rua Mobral, 464 Jardim Maria Luiza – 
Sindicato SAEMAC - Cascavel - Paraná 

ORDEM DO DIA 
a) Prestação de Contas, Exercício de 2025; 
a) Revisão do Plano Orçamentário 2026; 
b) Apresentação do Planejamento Orçamentário para 2027; 
c) Assuntos Gerais. 

 

Obs: As Sessões da Assembléia Geral Ordinária, serão instaladas em primeira convocação, 
com a presença de mais de 50% (cinquenta por cento) dos associados e em segunda 
convocação, com qualquer número de associados presentes. 
 
 
 

 

Sindicato dos Trabalhadores na Captação, Purificação, 
Tratamento e Distribuição de Água, Captação, 

Tratamento e Serviços de Esgoto e Meio Ambiente das 
Regiões Oeste, Sudoeste, Centro Sul, Sul, Sudeste, 

Centro Oriental, Metropolitana e Litorânea do Paraná. 
www.saemac.com.br  
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ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

 

O Sindicato dos Trabalhadores na Captação, Purificação, Tratamento, e Distribuição de Água, Captação, 

Tratamento e Serviços de Esgoto e Meio Ambiente de Cascavel e Regiões Oeste e Sudoeste do Paraná – 

SAEMAC, CONVOCA todos os trabalhadores, empregados da Companhia de Saneamento do Paraná – 

SANEPAR, associados e representados do respectivo sindicato, para comparecerem á Sessão da 

Assembleia Geral Extraordinária da Categoria, para tratarem da seguinte ordem do dia: 

 

Eleição de Representantes Sindicais 

1 – Escolha e Eleição de Representantes Sindicais na Base Regional do SAEMAC da GRTO – Gerência 

Regional de Toledo Sidinei Martins da Silva;  

2 –  Assuntos gerais. 

 

As referidas Sessões serão realizadas nas datas, horários e locais, conforme quadro abaixo: 

 

Datas, Locais e Horários das Sessões da Assembleia Geral Extraordinária. 
DATA CIDADE HORÁRIOS LOCAL 

 
13/11/2026 

 
         MATINHOS 

 
15:00 – 15:30 

Rua Professor Joaquim Barreto, s/n. º 
Balneário Gaivotas – Município de 

Matinhos 
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Áries (21/03 - 20/04)
A Lua Nova inaugurará uma fase de 
renovação na vida íntima e de mudanças. 
No amor e com os filhos, acolher desejos 
diferentes dos seus ajudará a evitar 
atritos. Escolha prioridades e dê tempo 
para as decisões amadurecerem. A 
semana começará com oportunidades 
de aprofundar uma relação especial e 
fortalecer vínculos afetivos. 
Poder em alta! 

Touro (21/04 a 20/05)
Renove acordos, converse sobre o 
futuro a dois e descubra possibilidades 
de parceria. A Lua nova inaugurará 
uma fase de decisões importantes nos 
relacionamentos. Assuntos da casa e da 
família também pedirão atenção. Com 
diálogo e disposição para ouvir, diferenças 
poderão ser resolvidas, aposte em maior 
receptividade. Casamento em alta! 

Gêmeos (21/05 a 20/06)
A semana começará com oportunidades 
no trabalho e mais organização. Aproveite 
a Lua nova para tornar a rotina mais 
agradável e produtiva. Um projeto 
poderá ganhar outra versão e melhorar 
perspectivas financeiras.
Pequenas mudanças trarão mais 
equilíbrio ao dia a dia. Cuidar da saúde 
e investir no seu bem-estar serão 
fundamentais. Resolva assuntos práticos! 

Câncer (21/06 a 22/07)
Brilho, criatividade e bom humor não 
faltarão nesta Lua Nova que inspirará 
projetos autorais e fortalecerá sua 
individualidade. Novas ideias trarão 
entusiasmo, valorize seus talentos e 
reinvente a vida. Valerá também organizar 
o orçamento e evitar gastos por impulso. 
Investimentos ficarão mais claros, pense a 
longo prazo. Poder de conquista em alta! 

Leão (23/07 a 22/08)
Planos de mudança, reforma ou 
reorganização da casa e da vida familiar 
ganharão força nesta Lua nova que 
poderá dar uma gostosa sensação de 
renascimento. Jogue a autoestima para 
cima e finalize processos do passado. 
Com Marte e Júpiter em seu signo, será 
importante respeitar o ritmo dos outros. 
Crie condições para viver com mais 
conforto e harmonia. 

Virgem (23/08 a 22/09)
A Lua Nova dará impulso aos estudos, às 
comunicações e aos contatos. Retome 
uma ideia, desenvolva um projeto de 
divulgação ou pesquise um curso que 
amplie suas possibilidades. Você terá 
excelente desempenho em entrevistas 
e apresentações. Organize informações 
com calma e preserve sua energia com 
momentos de descanso. Pense positivo! 

Libra (23/09 a 22/10)
A semana começará com boas perspectivas 
financeiras. Aproveite a Lua Nova para iniciar 
um empreendimento, rever o orçamento 
e explorar maneiras de valorizar seus 
talentos. Uma proposta poderá melhorar 
as condições de trabalho ou abrir outra 
possibilidade de renda. Planejamento e boas 
negociações ajudarão na continuidade que 
você deseja construir. 

Escorpião (23/10 a 21/11)
A Lua Nova em seu signo abrirá um 
ciclo importante de maior realização 
pessoal. Renove a imagem, cuide da 
saúde e reformule planos. Na carreira, 
expectativas elevadas pedirão clareza sobre 
responsabilidades e prazos. Aposte em 
recomeços e escolha onde concentrar sua 
energia. Fique de olho em uma oportunidade 
de crescimento profissional e financeiro! 

Sagitário (22/11 a 21/12)
Sonhos serão reveladores nesta Lua 
nova que trará autoconhecimento e 
fortalecimento interior. Aumente a sintonia 
com a sabedoria espiritual, medite, faça 
terapia e alargue seus horizontes. Será ótimo 
momento para viajar ou iniciar um curso e 
enriquecer a bagagem cultural. Momentos 
de tranquilidade ajudarão a organizar ideias. 
Finalize um longo ciclo! 

Capricórnio (22/12 a 20/01)
Aproveite a Lua Nova para ampliar amizades, 
fortalecer sua posição em um grupo e 
apostar em maior abertura social. Uma 
colaboração poderá trazer perspectivas 
profissionais interessantes. Será um ótimo 
momento para se associar e somar forças 
em um empreendimento ambicioso. 
Esclareça a participação financeira de cada 
um e avalie os recursos disponíveis. 

Aquário (21/01 a 19/02)
Assuma uma posição de maior destaque 
profissional ou brilhe na carreira, a Lua 
nova inaugurará uma fase de sucesso, 
popularidade e de mais poder. Será 
bom momento para lançar um projeto 
que ampliará sua visibilidade e atuação. 
Parcerias com pessoas de longe contribuirão 
positivamente. Construa relações de 
confiança. Associações em alta! 

Peixes (20/02 a 20/03)
Amplie perspectivas e fortaleça seu prestígio. 
A Lua Nova aumentará seu poder de 
influência e autoridade. Retome um projeto 
de longo alcance e divulgue o trabalho em 
outra localidade. Uma viagem expandirá 
sua atuação e atrairá novas oportunidades. 
Ótimo momento para participar de eventos 
e brilhar publicamente. Atividade física fará 
bem à sua saúde.

HORÓSCOPO

O céu fala. A gente entende

www. climatempo.com.br 
Previsão do tempo p/Cascavel
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Opinião
Gazeta do Paraná

UM GRANDE JORNAL TODOS OS DIAS

  
Marcos Formighieri

A disputa pelo ICMS

Editorial

lA distribuição de recursos públicos é uma 
das expressões mais concretas das prio-
ridades de um governo. Quando o Paraná 
anuncia a intenção de modificar os critérios 
de participação dos municípios na arreca-
dação do ICMS, coloca em discussão muito 
mais do que uma fórmula tributária. Está 
em jogo a maneira como o Estado procura 
equilibrar desenvolvimento econômico, 
desigualdades regionais e financiamento 
dos serviços públicos.

O projeto de lei complementar enca-
minhado à Assembleia Legislativa nesta 
segunda-feira (9) pretende alterar a Lei 
Complementar nº 249, de 2022, responsá-
vel por estabelecer critérios para o cálculo 
dos índices de participação municipal. O 
conteúdo das mudanças ainda precisa ser 
conhecido em detalhes, mas a iniciativa 
exige um debate transparente sobre seus 
objetivos e possíveis consequências.

O ICMS representa uma fonte importante 
de financiamento das administrações mu-
nicipais. Sua distribuição influencia a capa-
cidade das prefeituras de manter serviços, 
executar investimentos e responder às ne-
cessidades da população. Por isso, qualquer 
alteração nos critérios de repartição deve 
considerar não apenas a arrecadação, mas 
também as diferenças econômicas e sociais 
entre as cidades.

O desafio está em construir um modelo 
que reconheça a contribuição econômica 

dos municípios sem aprofundar desigual-
dades históricas. Cidades industrializadas, 
centros comerciais, municípios agrícolas e 
pequenas localidades apresentam realida-
des distintas. Uma fórmula aparentemente 
neutra pode produzir consequências muito 
diferentes quando aplicada a territórios com 
capacidades de arrecadação desiguais.

A inclusão de indicadores educacionais na 
distribuição do ICMS representou uma mu-
dança importante nessa lógica. Ao conside-
rar resultados de aprendizagem e critérios 
de equidade, o sistema passou a reconhecer 
que a qualidade da educação pública tam-
bém deve integrar as políticas de repartição 
de receitas. A medida, entretanto, exige 
cuidados.

Indicadores educacionais não podem ser 
interpretados isoladamente das condições 
em que as escolas funcionam. Municípios 
com maiores vulnerabilidades sociais en-
frentam obstáculos adicionais para asse-
gurar aprendizagem, permanência e de-
senvolvimento dos estudantes. Vincular 
recursos a resultados sem considerar essas 
diferenças pode acabar penalizando jus-
tamente as redes que mais necessitam de 
investimentos.

Por outro lado, critérios bem estruturados 
podem estimular políticas de alfabetização, 
redução das desigualdades e melhoria das 
condições de ensino. O essencial é impedir 
que a busca por melhores índices substitua 

o compromisso com uma formação ampla, 
inclusiva e socialmente relevante.

A discussão também envolve previsi-
bilidade orçamentária. Prefeituras preci-
sam conhecer com antecedência as regras 
que determinarão suas receitas. Mudanças 
abruptas podem comprometer planeja-
mentos e investimentos, especialmente nos 
municípios mais dependentes das transfe-
rências estaduais.

Cabe à Assembleia Legislativa examinar 
a proposta com rigor, exigir estudos de im-
pacto e assegurar que os municípios tenham 
condições de participar do debate. A trans-
parência sobre eventuais ganhos e perdas 
será indispensável para avaliar se as altera-
ções atendem ao interesse público.

A distribuição do ICMS não deve ser tra-
tada como uma disputa em que o fortale-
cimento de uma região necessariamente 
ocorre às custas de outra. Seu propósito pre-
cisa ser a construção de um sistema equi-
librado, capaz de reconhecer a atividade 
econômica e, simultaneamente, contribuir 
para reduzir desigualdades.

Mais do que redefinir percentuais, o Pa-
raná tem diante de si a oportunidade de 
discutir que modelo de desenvolvimento 
pretende financiar. Uma política tributária 
consistente não se mede apenas pela efici-
ência de seus cálculos, mas pela capacidade 
de transformar recursos públicos em me-
lhores condições de vida para a população.
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Jacovós no comando

ODEPUTADO ESTADUAL Luiz Claudio Romanelli 
colocou o nome de Delegado Jacovós no centro das 
especulações sobre o comando político da próxima 
legislatura da Assembleia Legislativa do Paraná. Ao 

se referir ao parlamentar, mencionou a possibilidade de ele 
assumir a liderança do futuro governo Sérgio Moro e, quem 
sabe, chegar à presidência da Casa. A referência chama atenção 
porque envolve dois postos estratégicos: a liderança, responsável 
pela articulação das propostas do Executivo, e a presidência, 
que conduz os trabalhos do Legislativo. Por enquanto, trata-se 
de uma possibilidade mencionada por Romanelli, não de uma 
definição oficial. A movimentação em torno de Jacovós, porém, 
já oferece um indicativo dos nomes que poderão entrar nas 
negociações pela reorganização do poder na Alep.

Cartilha orienta sobre 
outorga de uso da água

O Sistema FAEP elaborou uma cartilha informativa para 
orientar os produtores rurais paranaenses sobre a outorga de 
uso da água. O material reúne informações sobre os tipos 
de autorização, documentos necessários, custos e a relação 
do procedimento com o licenciamento ambiental. Além disso, 
apresenta um passo a passo para a solicitação e explica as 
regras de medição e automonitoramento das fontes hídricas. 

A outorga é indispensável para garantir a sustentabilidade 
agrícola e a segurança jurídica de quem realiza captação 
em rios, lagos ou poços artesianos para irrigação e 
abastecimento, bem como o lançamento de efluentes tratados 
e dejetos animais. Ao autorizar o uso por tempo determinado, 
o mecanismo assegura o acesso ordenado aos recursos e 
evita conflitos pelo uso da água nas propriedades rurais.

“A água é um insumo estratégico para a produção 
agropecuária, e sua gestão responsável é um compromisso 
do setor e dos nossos produtores rurais. Com esta 
cartilha, oferecemos as ferramentas necessárias para 
que o produtor regularize sua situação com simplicidade, 
garantindo a segurança jurídica da propriedade e a 
preservação ambiental”, destaca o presidente do Sistema 
FAEP, Ágide Eduardo Meneguette.

Confira a cartilha “Orientações sobre outorga de 
uso da água no Paraná” no site sistemafaep.org.br ou 
apontando seu celular para o QR Code.

sistemafaep.org.br

Promessa antecipada
A deputada Maria Vitória já 
começou a anunciar com-
promissos do futuro governo 
Sérgio Moro. Na tribuna da 
Assembleia, nesta segunda-
-feira (9), contou que conver-
sou com o governador eleito 
sobre a ampliação da triagem 
neonatal no Paraná. Segundo 
ela, Moro prometeu priorizar a 
medida logo no início de 2027. 
A promessa foi apresentada 
antes mesmo da posse.

Conexão familiar
Maria Vitória fez questão 
de mencionar a atuação da 
deputada federal Rosângela 
Moro na defesa das pessoas 
com doenças raras. Ao relatar 
a conversa com o governador 
eleito, associou o compro-
misso de Sérgio Moro a uma 
pauta também defendida pela 
esposa. A agenda, portanto, já 
conta com interlocutores na 
Assembleia, na Câmara dos 
Deputados e no futuro governo 
estadual.

Dobradinha lembrada
Durante a apresentação do Es-
tatuto da Pessoa com Doença 
Rara, Maria Vitória reservou 
espaço para recordar uma par-
ceria eleitoral. Cumprimentou 
Charlson, apresentado como 
ex-candidato a deputado fe-

deral, e lembrou que os dois 
fizeram uma dobradinha em 
defesa da causa. A referência 
à campanha apareceu diante 
de representantes de entidades 
que acompanharam a sessão.

Dez anos de espera
Maria Vitória afirmou que tra-
balha há mais de uma década 
pela causa das doenças raras. 
Ao apresentar o Projeto de Lei 
37/2026, pediu contribuições 
dos colegas para a aprovação 
do estatuto. Citou nominal-
mente o deputado Bazana, 
lembrado por sua atuação 
junto às Apaes. A parlamentar 
também destacou a participa-
ção de pacientes, familiares e 
especialistas na elaboração da 
proposta.

Respostas na mesa
A Casa Civil encaminhou à 
Assembleia respostas a 27 
requerimentos apresentados 
por deputados estaduais. Os 
assuntos não foram detalhados 
durante a leitura do expedien-
te. O número chama atenção 
para uma atividade menos vi-
sível do Legislativo: a cobrança 
de informações ao Executivo. 
O conteúdo das respostas 
poderá revelar quais questio-
namentos foram esclarecidos 
e quais ainda dependem de 
explicações.

Templo, por ocasião da oração 
da hora nona — três horas da 
tarde para nós —, a mesma hora 
em que Jesus morreu crucifica-
do no Calvário.

Pedro foi completamente 
transformado pelo poder de 
Deus e pela obra e graça de Je-
sus Cristo, que não desistiu dele. 
Tornou-se um grande líder da 
Igreja primitiva, apesar de ter 
sido pecador e de ter negado a 
Cristo.

Mas o poder de Deus é maior 
do que todo o entendimento 
humano, e aquele que negou a 
Cristo tornou-se uma de suas 
principais testemunhas, ao re-
ceber o poder do Espírito Santo, 
ao qual Jesus se referiu:

“Mas recebereis poder, ao 
descer sobre vós o Espírito San-
to, e sereis minhas testemunhas 
tanto em Jerusalém como em 
toda a Judéia e Samaria e até aos 
confins da terra.” (Atos 1:8)

A cura realizada por intermé-
dio de Pedro somente foi possí-
vel pelo poder do nome de Jesus, 
o Nazareno. Sem esse poder, na-
da poderia ou poderá ser feito. 
É a obra de Deus, realizada em 
nome de Jesus, pela ação do Es-
pírito Santo.

Quando os presentes se aglo-
meraram, atônitos, Pedro foi 
enfático ao afirmar que o pro-
dígio não havia sido realizado 
por ele, mas pelo poder de Jesus 
Cristo, a quem eles haviam cru-
cificado.

“Pela fé em o nome de Jesus, 
é que esse mesmo nome forta-
leceu a este homem que agora 
vedes e reconheceis; sim, a fé 
que vem por meio de Jesus deu 
a este saúde perfeita na presença 
de todos vós.” (Atos 3:16)

O nome de Jesus é poderoso, 
e o Pai atende às nossas orações, 
desde que creiamos em Sua 
Palavra e cumpramos os Seus 

mandamentos. Jesus nos conce-
de o poder do Espírito Santo pa-
ra que, em Seu nome, façamos 
maravilhas e testemunhemos o 
Seu Evangelho.

Por isso, Pedro proclamou em 
alta voz a necessidade do ar-
rependimento e da conversão, 
para que os pecados fossem per-
doados, pois, sem o arrepen-
dimento sincero, ninguém se 
aproxima verdadeiramente de 
Deus.

É maravilhoso contemplar-
mos o milagre realizado na vida 
de Pedro. O homem que antes 
negara a Cristo tornou-se uma 
testemunha corajosa do poder 
de Seu nome. Oremos para que 
também sejamos agraciados 
com essa transformação e for-
talecidos pelo Espírito Santo, a 
fim de testemunharmos, com 
fé e coragem, o poder de Jesus 
Cristo.

Em nome de Jesus. Amém!

O nome de Jesus tem poder
Roberto
VELOSO

*Desembargador Federal do TRF1 e 
membro da Academia Maranhense de 
Letras Jurídicas

A nova jornada constitucional 
e um trem desgovernado a caminho

passagens polêmicas à Consti-
tuição do Brasil. Isto, porque, 
afora o baque no alterar ditames 
sedimentados há quase quaren-
ta anos - tempo que mais vige 
qualquer Carta republicana -, 
nos parâmetros do tempo de re-
alização do trabalho, acabou por 
também demonstrar que a rea-
lidade contemporânea é outra. 
Hoje, não mais se busca o tra-
balho extenuante, e cada vez se 
pretende afastar (mais) daquela 
vetusta ideia forjada ainda em 
tempos industriais.

O problema, é que não é só al-
terar a jornada de trabalho, mas 
observar o efeito dominó desta 
alteração. Não se trata apenas de 
redução numeral gradativa, das 
44 às 42 horas e, finalmente, às 
40, mas de uma mudança cul-
tural. A EC 1412 é categórica: os 
empregados terão dois dias de 
descanso semanal - que devem 
ser remunerados. Tal informa-
ção, não apenas reflete nas con-
tas dos empregadores, mas exige 
que a leitura seja feita com obri-
gatório vagar, pois, em nenhum 
momento foi dito que os men-
cionados descansos serão aos sá-
bados e domingos, mas, que um 
deles preferencialmente será aos 
domingos. Não confundamos.

Ademais, também não pode 
passar despercebido o prazo exí-
guo desta transição, eis que a EC 

vai alterar jornada que vigorou 
por quarenta anos, em espaço 
de um. Afora toda essa desgo-
vernada alteração, também sur-
giu novo tipo de trabalhador, ou 
deu-se novas tintas ao hipossu-
ficiente? A novel figura, afirma 
que o empregado que for por-
tador de diploma de nível supe-
rior e que perceba remuneração 
mensal igual ou superior a duas 
vezes e meia o limite máximo 
dos benefícios do RGPS - Regi-
me Geral de Previdência Social, 
não estará abrangido pelas regras 
relativas à duração do trabalho e 
ao controle da jornada, salvo por 
liberalidade do empregador ou 
se houver previsão em acordo ou 
convenção coletiva de trabalho3.

A questão é: as categorias vão 
aproveitar essa chance para se 
fortalecer e aplicar, efetivamen-
te, a adequação setorial nego-
ciada? Ou sucumbirão frente ao 
esquecimento, por vezes, de seus 
papeis negociais? A pergunta se 
torna pertinente, visto que o fim 
da jornada 6x1, na visão destes 
autores, desprestigiou por ab-
soluto o Direito Coletivo do 
Trabalho. Este, completamente 
esquecido durante toda essa ne-
gociação. Esquecido4, porque, 
antes de pensar em qualquer 
Emenda Constitucional, poder-
-se-ia lembrar que em diversos 
dos incisos do art. 7º da CF/88, 

chama-se a negociação coletiva 
à baila, justamente, pelo acelera-
do - e menos complexo - proces-
so de estabelecimento de novas 
regras, notoriamente, quando 
observadas as especificidades 
categóricas.

A bem da verdade, é que no 
afã de ano político para alterar 
jornadas, provocou-se descar-
rilho imenso nos relógios. De-
salinhos estes, que serão pauta 
de diversos debates no ano novo 
que se aproxima, tanto porque 
cada relógio entenderá uma for-
ma especial de ajustar para sua 
categoria; quanto, para aquelas 
categorias, que talvez, a carga 
horária não feche tão fácil as-
sim. Tempos desafiantes virão, 
pois na verdade, diversos são os 
possíveis reflexos que se poderia 
aqui apontar, além de outros que 
ainda nem se vislumbrou.

Por isso, urgente a compre-
ensão real do sentido da norma. 
Muito se tem reproduzido falá-
cias midiáticas sobre as questões 
sociais que refletem essa alte-
ração, mas que em nada repro-
duzem, na realidade, o que se 
pretendia com a mesma. Reduzir 
tempo de trabalho e manter pa-
drão salarial. Mas e os números 
que dizem respeito a operação 
daqueles que pagam a conta, es-
queceram de pensar em como 
ajustar?

Andressa
MUNARO ALVES 

Maurício
DE CARVALHO GÓES  

*Advogada, doutoranda e Mestre 
em Direito pela PUCRS. Especialista 
em Direito do Trabalho, Processo do 
Trabalho e Direito Previdenciário

*Advogado trabalhista. Doutor 
em Direito pela Universidade do 
Vale do Rio dos Sinos - UNISINOS. 
Professor do Mestrado profissional 
UNISINOS. Professor PUCRS

C E disse Pedro: Não 
tenho prata nem ou-
ro; mas o que tenho 
isso te dou. Em no-

me de Jesus Cristo, o Nazareno, 
levanta-te e anda.” (Atos 3:6)

Todas as coisas cooperam pa-
ra o bem daqueles que amam 
a Deus. O episódio relatado no 
capítulo 3 de Atos dos Apósto-
los aconteceu para que Pedro 
pudesse pregar aos presentes no 

As categorias vão apro-
veitar essa chance para 
se fortalecer e aplicar, 
efetivamente, a ade-

quação setorial negociada? Ou 
sucumbirão frente ao esqueci-
mento, por vezes, de seus papeis 
negociais? A pergunta se torna 
pertinente, visto que o fim da 
jornada 6x1, desprestigiou-se 
por absoluto o Direito Coletivo 
do Trabalho.

A EC 1411, mesmo ainda na 
qualidade de PEC, já anuncia-
va que suas linhas iriam propor 
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AIMAGEM NOSTÁLGICA da década de 1960 mostra 
o distrito de São João D’Oeste, em Cascavel. O 
estabelecimento comercial pertencia a Elias Bussi, um
misto de armazém, bodega, bar, restaurante, parada 

de ônibus e mercearia. O espaço era conhecido como “Banca do 
seu Elias”.

Geneci Munhak/Acervo Xico Tebaldi

Toledo 1970
A imagem faz parte da exposição online: "Fragmentos e 

vestígios da nossa história", promovida pelo Museu Histórico 
Willy Barth, de Toledo (PR). A foto mostra a Rua 7 de Setembro, 
esquina com a Rua Barão do Rio Branco, em 1970. Do lado 
esquerdo, o prédio das Casas Pernambucanas e, à direita, o 
prédio do Banco Bamerindus.

Celso Donassolo/Museu Histórico Willy Barth

Rua Balduíno Taques 
em Ponta Grossa

Do acervo de Tabajara Macedo, o registro mostra a rua 
Balduíno Taques, em algum momento do passado. Embora não 
seja possível precisar o ano da fotografi a, deduz-se que ela seja 
de um período posterior a 1922.

A rua Balduíno Taques é uma das mais antigas do município, 
com registros de atividades econômicas e residenciais desde o 
início do século XX. Um dos primeiros prédios comerciais da 
rua, por exemplo, tem sua construção datada de 1922: trata-se 
do endereço nº 775, onde atualmente funciona uma rede de 
farmácias no térreo.

Lugares de Cuidado e Memória / Fundação Municipal de Cul-
tura de Ponta Grossa Foto - Acervo de Tabajara Macedo / Acervo Ponta 

Grossa Histórica

Panorama da cidade 
de Tibagi na década de 1980

Do acervo de Tabajara Macedo, o registro aéreo mostra a 
cidade de Tibagi, na região dos Campos Gerais, em algum 
momento da década de 1980. Desde 1754, as terras de Tibagi 
eram conhecidas como "El Dorado Paranaense". As descobertas 
de diamante e ouro na Pedra Branca pelos paulistas renderam 
fama ao local e atraíram muitos forasteiros.

Tido como um dos mais antigos do Paraná, o município foi 
emancipado em 18 de março de 1872, sendo desmembrado 
politicamente de Castro. Antonio Barbosa de Macedo, então 
vereador mais votado da formação da primeira Câmara 
Municipal, foi o primeiro prefeito da cidade. A sede de Tibagi foi 
elevada à categoria de cidade através da Lei Estadual nº 259, de 
27 de dezembro de 1897, cuja instalação deu-se nesta mesma 
data.

IBGE  Foto - Acervo de Tabajara Macedo / Acervo Paraná Histórica  Acervo de 

Paulo José da Costa

Saudade Não 
Tem Idade

lNova forma de amar
Estou bem sozinho!
Você já ouviu falar em Agamia? Talvez não conheça esse nome, 
mas com certeza já ouviu jovens dizerem que não querem casar ou 
ter fi lhos. Passa bem longe da cabeça deles a ideia de compromisso 
tradicional e tudo o que vem incluído neste pacote. A nova geração 
vem passando por uma grande transformação no comportamento nas
últimas décadas, com novos tipos de vínculo social. Uma pesquisa 
feita pelo IBGE, referente a 2023, mostra que o número de pessoas 
solteiras no Brasil era de 81 milhões, em contrapartida às casadas, que 
somam 63 milhões. Esse novo comportamento é chamado de Agamia 
e tem como base a falta de interesse de um indivíduo em fi rmar um 
relacionamento romântico com outra pessoa, o que passa também 
pela intenção de os casais não desejarem fi lhos.
A professora Heloisa Buarque de Almeida, da USP, explica que as 
novas gerações buscam outras formas de relacionamentos, sem 
compromisso legal. O fato é que esse comportamento não é exclusivo 
do Brasil, outros países da América Latina também passam por essa 
mudança, assim como Estados Unidos e Japão.

lVerde Amarelo
Domingo 16 de março, milhões de brasileiros foram às ruas
para mostrar o descontentamento com algumas situações que
nos afl igem- anistia para os presos de 08 de janeiro e contagem
pública dos votos. Em Cascavel, o encontro foi realizado na
Praça da Bíblia, idealizado pela Rádio Studio 92.3- a emissora
libertária por natureza - contou com a participação de todo time
de jornalistas e repórteres. Entre os convidados- deputado federal
Nelsinho Padovani, o deputado estadual Marcio Pacheco, vice-
prefeito Henrique Mecabô e a quase totalidade dos vereadores
cascavelenses. Na linha de frente, o comandante da emissora Duka
Siliprandi, fez as honras da casa.
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DUKA SILIPRANDI e o deputado estadual Marcio Pacheco. Foto: arquivo pessoal
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NELI MACEDA
e Juracy Bon-

giolo, curtindo 
o Réveillon

em Porto de 
Galinhas (Per-

nambuco). Foto: 
arquivo pessoal

lResponde aí...
Defender a pesca responsável
é fundamental para quem
busca por opções efi cientes no
combate à fome e pela proteção
do planeta. E isso passa pelas
nossas decisões enquanto
consumidores e consumidoras.
Será que o que vai para o nosso
prato é resultado de pesca
legalizada, com práticas que
respeitam o meio ambiente?

lBom dia!
“Se alguém me perguntar
quando comecei  a

sentir a minha vida mais 
interessante,eu tenho a 
resposta na ponta da língua: 
quando comecei a me 
interessar mais por mim; a 
ser mais gentil comigo; a dar 
menos espaço ao que não tem 
importância e a respeitar o 
tamanho do que, de fato, me 
importa; a querer me conhecer 
melhor; a ter menos pressa de 
querer chegar sei lá onde; a 
apurar os ouvidos para ouvir os 
que cantam baixinho; quando 
comecei a buscar conforto em 
estar em minha companhia.”

Distrito de São João 
em Cascavel

Eleandro Dias
Condomínio Belvedere 

Home Resort
no PADA CAST!!

www.youtube.com/@padacast

SARAH KAROLINA, médica que mora em Pato Branco, com sua 
mamãe Carla Lima no almoço de domingo Arquivo pessoal

SINARA SONDA com sua querida mamãe Oneide Arquivo pessoal
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lBom dia!
Que o Senhor dos Ventos Mansos...
...passe hoje por estes campos, levando embora o peso dos 
dias e trazendo consigo a brisa da esperança.
Que abençoe as mãos que trabalham, os passos que 
caminham e as famílias que partilham o mesmo chão.
Que nenhum coração se canse de esperar,
nem nenhuma alma se esqueça de agradecer.
E quando o vento tocar suavemente o rosto, que seja como 
uma antiga promessa: “Caminhai em paz.
Há bênçãos além do horizonte.” Amém. 
Se houver Fé, sempre haverá um milagre. Deus é bom o tempo 
todo e o tempo todo Deus é bom

lRefl exão
Não tente caber em moldes 
que não foram feitos para 
você. O que te torna único não 
é a perfeição, mas os traços 
que só você carrega, seus 
detalhes, suas manias, suas 
luzes e sombras. Ser especial 
não está em ser igual a todos, 
mas em abraçar aquilo que te 
diferencia. Não se apague para 
se encaixar, nem esconda o 
que te faz brilhar. O mundo 
já está cheio de cópias, mas 
só existe um de você. E é 
exatamente assim, do seu 

jeito, com cada imperfeição e 
cada encanto,
que você tem valor.

lDicas quentes
Em piscinas, devemos evitar 
o excesso de protetor solar, 
cremes, ou óleos de bronzear, 
já que esses produtos podem 
poluir a água. Se a festa 
for na casa de um amigo, é 
importante levar sua toalha 
e demais acessórios e jamais 
leve seus animais. E para os 
homens que querem esconder 
o excesso de peso, a opção é 
optar por bermudas.
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